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Negociação da Pauta Específica vai 
depender da aprovação de protocolo

Estamos reproduzindo abaixo ofícios da reitoria e de resposta do Sindicato...

Prezados Senhores,

Conforme conversado ao longo do processo de discus-
são do Acordo de Fim de Greve, é intenção da Reitoria 
consolidar um canal de diálogo e negociação perma-
nente com o Sindicato, no qual possam ser tratadas as 
questões trabalhistas. Pretende-se construir um proce-
dimento transparente, adequadamente formalizado, de 
modo que ambas as partes, Reitoria e Sindicato, se 
sintam contempladas com as condições desse diálogo 
institucionalizado.
Nesse sentido, pretendendo a Reitoria criar um Gru-
po de Trabalho para estudar o assunto e formular uma 
proposta, considerando as práticas contemporâneas 
em matéria de relações do trabalho, tais como as Con-
venções da Organização do Trabalho, entre outras, 
consulta-se o Sindicato sobre o interesse em compor o 
GT, indicando representantes.
Observo que as competências do GT seriam limitadas 
ao estabelecimento de um protocolo de negociações, 
para o futuro, sendo recomendável que eventuais 
questões pendentes sobre a matéria trabalhista sejam 
processadas após o estabelecimento desse protocolo.
Fico à disposição para o esclarecimento de dúvidas ou 
recebimento de sugestões.

Cordialmente,

MARIA PAULA DALLARI BUCCI
Professora Associada da Faculdade de Direito da 
USP
Superintendente Jurídica da Universidade de São 
Paulo

Ilma. Sra.
Profa. Dra. Maria Paula Dallari Bucci
Superintendente Jurídica da Universidade de São 
Paulo

A diretoria do Sintusp concorda com a proposta de 
estabelecimento de um canal permanente de diálo-
go e negociação, formalizado entre Reitoria e Sindi-
cato, com a criação de um Grupo de Trabalho para 
o qual estaremos indicando quatro representantes 
do Sintusp.
Tendo em vista que a proposta apresentada pela 
Reitoria de que o GT terá competência limitada ao 
estabelecimento de um protocolo de negociações e 
que as questões pendentes sejam processas após o 
estabelecimento deste protocolo, implicando em que 
as negociações de questões emergenciais da nossa 
Pauta Específica, tais como os benefícios, cujos re-
ajustes não ocorrem há 17 meses, só serão discuti-
das após a formalização do GT.
Estamos nos dispondo a contribuir para agilização 
deste processo para que as negociações se iniciem 
o quanto antes.

Cordialmente,

Magno de Carvalho

P/ Diretoria do Sindicato 

QUEREMOS NEGOCIAR
É importante lembrar mais uma vez que nas reuniões entre a Comissão de Negociação 
da reitoria  com o Sintusp foi acordado que assim que fosse aprovado o acordo de final 
de greve e ocorresse o retorno ao trabalho, se iniciaria a negociação da Pauta Especí-
fica, apresentada à reitoria no final de abril e que o primeiro ponto a ser discutido seria 
o reajuste dos benefício.
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

ATO-DEBATE PELA REINTEGRAÇÃO DO 
BRANDÃO E DE TODOS OS DEMITIDOS!

5ª FEIRA, 16/10, ÀS 12H30, NO AUDITÓRIO DA HISTÓRIA (FFLCH-USP)
Com a participação de:

Prof. Jorge Luis Souto Maior (FD)

Prof. Luiz Renato Martins (ECA)

Prof. Oswaldo Coggiola (FFLCH)

Magno de Carvalho (Sintusp)

Prof. Chico de Oliveira (FFLCH)

e outros intelectuais, juristas, parlamentares, sindicatos e entidades convidadas.

Há quase 6 anos seguimos na luta 
pela reintegração de nosso compa-
nheiro Claudionor Brandão, diretor 
do SINTUSP, demitido político da 
reitoria no governo Serra, em ple-
no exercício de mandato sindical, 
numa ação claramente antissindical 
e inconstitucional de perseguição. 
Apesar disso, no fim deste Setem-
bro a justiça negou o pedido de sua 
reintegração, que agora seguirá 
para instância superior.

Brandão foi demitido por lutar, por 

exercer seu mandato sindical, a 
serviço dos trabalhadores, efetivos 
e terceirizados. Por isso esse é um 
ataque a todos os trabalhadores e a 
nosso direito de organização. 

Na greve que acabamos de fazer, 
ficou muito clara para os compa-
nheiros mais novos a importância 
do sindicato e seus diretores, como 
Brandão, na nossa luta e organiza-
ção. Por isso a reitoria o demitiu. É 
assim que ela reage às nossas lu-
tas, com repressão.

Por isso, neste momento, é funda-
mental fortalecer a defesa da rein-
tegração do companheiro Brandão, 
que é a defesa de todos os traba-
lhadores e do direito de organiza-
ção sindical, na USP e fora dela, 
onde também vem sendo atacado, 
como estamos vendo com as de-
missões no Metrô e outros locais de 
trabalho.

SUA PARTICIPAÇÃO É 
MUITO IMPORTANTE!

ESCLARECIMENTO SOBRE "POSIÇÃO" DO SINTUSP 
SOBRE AS ELEIÇÕES

Vários companheiros da categoria vêm, nos últimos 
dias, questionando sobre a posição do Sindicato nas 
eleições, principalmente o segundo turno da eleição.
Temos a esclarecer que nosso Sindicato não tomou 
qualquer posição sobre as eleições, candidatos ou 
partidos.
Manifestações individuais de membros da diretoria, 
do CDB, etc, sobre apoio a qualquer candidato ou 
contrário a todos estes, etc, são responsabilidade in-
dividual e não reflete a posição da entidade. 

V Encontro de Mulheres Trabalhadoras da USP

MULHERES TRABALHADORAS DA USP:  
COMO ENFRENTAM A OPRESSÃO E EXPLORAÇÃO

Construa e Participe do Encontro de Mulheres Tra-
balhadoras da USP

Para organizar reunião em sua unidade entre em 
contato com a Secretaria de Mulheres do Sintusp, 
(11) 3091-4380, 3814-5789

27 DE NOVEMBRO DE 2014

LOCAL: AUDITÓRIO DO CEPEUSP - 8H

PROTESTO NO CONSULADO DO MÉXICO, CONTRA O MASSACRE 
AOS ESTUDANTES 

Amanhã, 16/10, a CSP-Conlutas (Central Sindical e Popular), o MTST (Movimento dos Trabalhadores Sem 
Teto), o Sintusp (Sindicato dos Trabalhadores da USP) e o DCE (Diretório Central Estudantil da USP) estarão se 
reunindo com o Cônsul do México para protestar e exigir apuração das mortes e desaparecimento de 43 estu-
dantes no Estado de Guerreiro no México, provavelmente por paramilitares. 
Em todo o mundo estão ocorrendo protestos, sendo que no Estado de Guerreiro os manifestantes estão sendo 
reprimidos por tropa de choque. Os interessados em participar procurem o Sintusp.


